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Ceder 'o voto aos monarquicos, quer-governamentaes quer opozicionistas, e

sancionar as ignominias que arrastaram 'a nossa patria a crize angustioza que a

assoberba: votar com os ”progressistas e rejeneradores da Falperra! “Credito

Predial,, pessoal e nacionalmente e uma dezastradissima Vilania.

Se a Republica, que em Portugal e a Vitoria da moralidade, do civismo; so a

Republica, que em Portugal e a justiça, merece, conscienciozos e livres, os vossos

votos de homens de bem. '

Votae nos candidatos republicanos!

 

lliiia i'cdiisclencia

Num dos comicios admi—

rziveis que os republicanos

de Lisboa e circum vminhmr'

cas realizaram,á frente do. tri-

buna, peromudo aos labregos

garantir a todos os fieis & li-

 
intelijentes e voluntariozos

do sul, apareceu um padre——

o rev.º Esteves Ribeiro. De-

clarando se republicano sem

restrições, atacando, sem re-

zulsa de nenhum jenero, &

purulentu monarquia nova,

dezassombredamente.essesa-

cerdote distinguiu que, entre

Relijiâo e Republica, não hu

incompatibilidade moral e ne-

humanns, dar, em materia

relijioza, portanto, a cada um

o direito de seguir .o credo

que mais estimo ou melhor o

engode; ao mesmo tempo que

se prontilica e compromete a

 

herdade, & seguranw. () (ii-;

reito legal do exercicio dot

seu culto. Mais papistn que o;

 

nhum tráem seus intuitos in—

timos, e de maneira. alguma

nsseverum doutrina que se

,não mim pra.

Ser padre e ser verdadei-

ramente republicriinczi, minis-

.trztr oS Sã'ttil'itlllel'ltOS e pl'égêtl'

:i nova constituição social.

nunc—ii i'o'ain couzns uiitino-

micas nem func.-“ius incompa-

Pl'ºpl'lº Pªlº“! isto ªv mais ª“" tiveis, pôde-se ser bem e, mo

todocsa que o mesmo Roma, delnrmente, no mesmo lio--

& doutrina republicana dispõe

que se adeque a pratica com,

ª ªmeªçª“) dª sentença Pl'º' socio de assassinos como osl

ceitual de Jezus:—A Cesar

o que é de Cesar e para Deus

o que a Deus pertence. Pre-'

cizamente, com intelijente cri- '

tex-io e nobreindependencia,

() padre que não recuou a acri-

muradar com os internados

mem, as duas cônzus.

Já ser padre e ser galopim,

do 5 de abril, e compadre de

bandolciros como os do Cre—

dito Predial, já ministrar su-

cranientos e Sel'tll' de apoio

a oligarquias fundadas na vio-

lencia, nri extorsão e na ini-

 

Fêl-o aquele padre Esteves

Ribeiro, que pelo Ribatejo fe-

ra anda :i anunciar & Repu—

blica, alirmando sempre a sua.

qualidade sacerdotal, e é de-

primente para o sacerdocio

portuguez, que a grande maio—

ria o não faça egimliiiente.

adstricta a uma servidão ines-

quinha e ti uma llipOCl'lZiãl de

(':.icto, revoltante e ÉlVllttt—

do *a.

Padres honestos, esclare-

dentro da população republi-

cziiia, por muitos livres pen—

sadores que nela sobrenudem,

verdz'ideiruiiicnte se podem

sentir bem :icompzinhzidos,

dade. :.i pureza (l'aquilo it que

, VlZ'd. ::). nossa conquista.

 

   

  

Bªlçãº dª struoturu; Pºdfªªdº' pedreiros livres teve corzijem,

Sª Sê" padre Fª l'SªPU'ºhº'fª'mdignidade moral, foi uma

_ militante com inteira aquies—E consciencia.

Cªnºlª dª Prºbidade Pºssºªl' Do seu aparelho vocal :iu-

quidude, já isso, por' maisl Estamos ª (1015 dlª“ das

pretextos que se eiilileirem, 91813095: e “')—ª Sªntinª“ º

mºu—, é compativel com (, es— côro dos safiii'danas que tudo

pirito e u. dignificação moral ! pezum- "0 _h81 de interesses

do sacerdote, zelozo da sua ' Pºªªºªls, dizendo que º ”Pºl"

   

                  

    

   

    

numa seriedade de pensar to-

talmente izentn de malabari-

ces rnciocinantes. Discursan-

do, o padre Ribeiro afirmou,

ainda, não o assustar, como

sacerdote, & separação; e

agrada—lhe, como relijiozo e

como cidadão, essa medida

que finaliza o imoral e anti-

relijiozo conubio do estudo

com o espirito. .

Como se vê, expoz smcera

e claramente aquele ministro

do altar as suas razões, e co—

mo se concorda, desde que

haja boa fé na opinião, ele

mostrou que não passa alem

d'uma buriti, quando não de

um crime contra. Deus como

contra os homens, & lenga

lenga d'aqueles padres que

pelas cinco chagas ahrmnm

vir da republica, para n igre-

ja, o garrote e o pane/i et car-

cens.

Entre a Republica e & Cren-

ça nunca houve, não ha, não

pode“ haver nunca. duelo al-

gum. A primeira o que pre—

tende é estabelecer num pé

de justiça integral as coizas

torizado e insuspeito não saí-

“dm novidades, veio aquilo

que em centenas de oportu-

tunidzides leigos republicanos

e livres pensadores hão atir-

mado, mas todas essas ver-

dades, para o grande publico

ou, maiormente, para os sus-

peitozos. só quando estampi-

lhndus pela individualidade

dum clerigo digno aparecem,

só então abalam preconcei—

tos, e, a pouco e pouco, eu-

treluzem em espiritos viru-

lentamente afectados da cate-

lqueze caluniadora.

Por isso o acto de corajem

CiViGLI e inteireza moral que  
torna um padre & confissão

viva e ezemplilicnnte da ver-—

dade, é sempre, entre o de-

correr dos fenomenos sociaes,

um cazo que tem grandeza,

e muito vale para. guia na

dezorientação que sopro de

toda a banda.

Republica e Crença pódem

honra profissional.

Ainda que pareça um enun-

ciado partidista, lembrado pa—

ra servir de escura e. um sen—

timento de fação, o facto é

que não se encontra com-

preensibilidude aceita vel para

o facto de. o padre, ser um

politiqueiro monarquico. Já

se aceita, porque é compreen—

sível, um clero republicano,

excluída a circunstancia. do

,to do voto nos leva a fazer

“rapa/les ao clero.

Não, santíssim'is anima

lejos; nós sabemos, razoavel-

mente, o estofo de que é te-

icida a Ílelellfl'aZia do padre,

'e a nossa incomparuvel inje-

nuidade não é assim tanto.

que chegue a fazer nos ima-

pnar. . .

massa às nossas lilciras.

Não indo contra. eles te-

pudre inteiramente eth':tlli10:lnÚl'05, é certo, contra nós,

a qualquer politica, todo en—“o que não quer dizer que &

tregue à manutenção da pazi VlllOl'la nos lique, assim, hi—

entre os homens, e todo absor-

to nu pratica das melhores

 
' poteticu.

Com a ajuda d'um ou ou-

virtudes, que isso, sendo o tro padre sincero, e (visto

ideal, é sempre o caminho

chão q e um padre deve pre

ferir. aído, porém, o clero

da função puramente espiri-

tual, e visto que é lejiãoo

numero de padres ditam-cido-

res da Republica, defendem,

desfazer a trama de Yago,

para. um padre, e o melhor

que nos vamos tornando a

forca iudomavel e avassala-

dora) e. . .

divindade, havemos de che-

gar aonde queremos, para a.

igreja, depois, nos prezentear

com a adezâo da sua agua

benta. Mas, até lá. quem po-

derá contar quantos raios so-

viver e hão de coezistir semlserviço á. sua patria e aos bl'ª ª hªlf—* º Vªiªºllll Cªbeçª

agi-evo mutuo, os republica—lconcidedãos que iiitluenceie. dº Pl'ºSbltºl'º—l'ªPUbllcªnº—

nos afirmando—o, de modo ne- l o seu bom conselho. Antonio Valente.

“um cºnversªº emªiizessem colar ao chefe gover—

ª namental a reclamação de Pení-

  

Conuocaçao
__(,,_)_

Tenho a honra de convi-

dar para. uma reunião, ama-

nhã. sexta-feira., pelas 7 ho-

ras da tarde. as comissões

paroquial e municipal de

, ºver. a. comissão paroquial

,cidOs por um juizo são, SÓ“

de Valega e a direção do ,

Centro Escolar Republi-

cano.

O prezidenic da comissão municipal.

Antonio Vulcntr d'Alma-ida.

Ovar, ib” de agosto de ioio.

ECOS DA SEMANA

Hontein e hoje

Estavam os escandalos do
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Credito Predial na horta e ain—

da ninguem previa que o roubo

fosse tamanho que só duma go-

lada engulisse o melhor de 2:500

contos. Governavam os progres-

sistas e abria—sc ás tardes o par—

lamento. não funcionando pela

ruidoza obstrucção rejenerndora.

O governo era cumplice dc

ladrociras porque não metia os

ladrões & ferros, e escorraçavam—

ino aos gritos de Fóm/ Fáral

Ladrões! Ladrões!

Todos os rejeneradores, ago—

ra ministros, e então impetuo—

zos deputados, violentamente

ezijiam can/n'a! e não citavam

de nome José Luciano que não

tcuu'arz'a! Ladrão! Emiim, tan—

to berraram e tanto pediram ca-

deia, que o governo, abandona—

do do Paço, cstatclou—sc num

trambulhão burlesco. Chamados

ao poder calaram—se logo os re-

jeneradores. passaram a tratar

com mezuras os predialistas, &

ao José Luciano para que pe—

diram & penitenciaria... man—

daram um cartão de vizitas. O

com () auxilio da Credito Predial foi dando panos

d'amostra bem mais graves que

os do tempo do ministerio pro-

gresststa, e os ministros rejene—

radores que reclamavam para

certas personalidades: Cadeia!

Tríózmaes !, agora quer as reve—

lações se tornavam pczadamen-

ªte mais graves—não determina—

1vam uma sentença—não metiam

(ninguem na cadeia.

Considerado isto um minuto;
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tirem—nos lá a moral. . . do reformas não serão possiveis conjuravel quando na balança O governo para apanhar vo- mente,oqueéparaobipede hu-

conto. porque.. . as embaraçam ou im- das ambições ouodios adversos tos is opozições monta, em lar— mano um admiravel triunfo.

possibilitam as hostilidades re- pezam os dois Lados de modo ga escala,o trabalhinho da com- Pena é que agoirentando-o,

QUÍChOÍES publicanas. E' uma patranhice egual. No seu entender, pois, pra, e corrompendo, seduzindo, se vejam no ar fardas militares,

Como ainda não se esquece—

ram, durante uns dias, aqui ha

semanas, os catolicºs espanhoes

da Biscaia, que são umas biscas

patuscas, em trom de guerra

decidiram abalar até ao vera-

neio da côrte, na praia de S.

Sebastião. Fim da cruzada mos-

trarem ao rei o seu salao de

bramlr, e varrerem da face da

gobemation o hereje do Canale—

jas. Mansamente avizados a

não tentarem a caminhada re—

torquiram feio e forte que iriam

—houvesse o que houvesse o

custasse o que custasse.

E que tremesse o governo

ante os soldados da cruz, pre—

parados para derramarem na de—

feza do altar e dos fraíles até á

ultima gota de sangue. . .

O dia marcado passou par-

rana e encalmadamente, muito

 

   

    

   

   

  

                     

  

do corpanzil dum camelo. e es—

canzelada como um dromedario

lazarento, mas a apostar que,

assim mesmo, ainda engranza

muito pacovio.

A adoravel injenuidade por-

tuguezinha !

Servos de Deus

Publicada em todos os jor-

naes, e dada pela Haras, a mais

reaceonaria das ajencias, lia—se

outro dia, d'Espanha:

Madrid, 12, t.—«Telegraiam

de Victoria ao Imparcial que a

policia apreendeu uma carroça

cheia d'armas e munições desti—

nadas aos conventos dos fra-

des». E assim. Fazem a cara-

munha de perseguidos e vão,

surrateiramente, adquirindo ar—

mas e municiamento para vare-

jar os adversarios; dizem—se re-

   

                 

   

  

   

 

  

cada nação, por muito pezado

que se lhe torne o encargo. para

viver preciza de esquadras no

mar e no ar, e ezercitos em ter-

ra a chegar. . . e a sobrar.

E' a dura lex dos indecsiveis

cidadãos da republica romana,

atravessando centenas de jera-

ções para vir repetir—se, como

no tempo das guerras punicas,

atravez da oratoria dum latino

do seculo vinte. Remedio para

a guerra só um autentico — ter

muito e a portos com que a fa—

zer! Mais natural pareceria di-

zer aos arjentinos. . . e aos bra-

zileiros, que se deixassem de es-

quadras e em paz vivessem uns

com os outros. _

Mas o Clémenceau foi ga-

nhar dinheiro. , .

Joias aa Corda

  

  

         

  

            

  

  

  

   

 

  

aliciando, não ha burgo nem ca—

pital que os seus ajentes não

corram, a fazer a remonta dos

grandes votantes. Para pagar

vae toda a moeda z—dinheiro,

empregos, titulos. obras; de mo-

do que. ao cabo da faina, soma—

das todas as compras. .. e co—

missões, a verba dos gastos elei—

toraes hade sêr salgada e esti-

cadissima. A completar, nalguns

sitios, já se envereda pela vio—

lencia, a ultima mão das forças

monarquicas mandonas, e mal 
se rebuça, em outros logares,

que, se fôr precizo, como argu— mento rezolutivo será chamado

o cacete. Tudo se ajeita. portan-

to. a que as eleições sejam de-

calcadas no molde á antiga por—

tugueza. Depois dos successes

do ano historico que foi 1908,

parece uma brincadeira pezada

espiando campos, ameaçando ci-

dades, numa preparação horro-

roza para a chacina e para o in—

cendio. . .

buurões

Acarneirados. por uma ex-

ploração torpe da ignorancia

triste, lá foram uns milhares de

portugueses babalhar os pés da

Senhora.

Na malta, com o bispo de

Beja, nossos patrícios foram tam—

bem, muiros mal podendo com

os cuidados ordinarios da vida

e assim desiquilibraram seus or-

çamentos estreitos... sem te—

merem pouco dinheiroso futuro.

Certo, certo, que nada temos

com a vida alheia, mas parece-

nos rasoavel criticar agora, le-

vemente, para mais tarde, fe-

chando a porta nas trombas da

' pacifico, as subsequentes jorna— presentantes do que maldisse a Mais uma vez, de Lisboa: assrstir-se ªindª ª “fªdª.-º- beata pedinchona. não podermos

das transcorreram tambem so— vrolencra e ordenou sofrereán-se A Junta de Credito Publico "(Eggmalcãrrgeptâva o gaitier que ser srgurdosyde soberbos.

, cegadasnmuito serenas. . injuries e morte abençoan lº'os “nº,“ se hoje," em sessãº ("di, nha o] ue :ierelfªá famª; Vilª; 015. entao. ..

E é ja asstm que na fanatica algozes, ecomq Sistema re ijio— naria, para rezolver º expedien- q : »: " Dur UE não

Espanha o povoleu... morre zo de rezrgnaçao e conformida- ,e da sua Secretaria. No con- pas.
(]

Pºlª- cruz. “ marcha! dº “ªº conhecemdnaâla melhor . curso para fornecimento de lllÍEll'dôOS ' O senhor administrador. mal

. do que a espingar a e tiro ra— cambiaes destinados ªº em, on subiu ao galanm, botou edital

'Í'l bulha 'd D (1 r Vlsta aos . . P :- . - - - ,

pl o. epms, passa a e externo de. janeiro, ,, Juntª Magalhaes Lima, que agora prohibindo montes drscapo em

Ainda as eleições não estão ASCUS ªCtOS, Seadrega serem 'tfª— adquiriu 10,000 libras ,, 45812 Bana em Paris, segundo referem certa area da praia.

feitas e ainda, pois, a abertura tados 'cãmotrmpostogsescepírggoºn-l & 15,000 ,, 45314 as jornaesfirancezes, nªn-se da- Basbâcpàr-se com o feito a

do arlamento nin nem sabe... zos. va e a roarem ', . . . _ o a con erencias pu icas ex— nossa re e 1a e se lhe não fo-

queIrJn a fará, quangdo se fizer, e as imprecaçõcs contra os Implºs- Dá lStº. dçpºls dª» ªdiçãº to- pondo a engrenajem e funciona— mos á portada com gaitae bom—

já rejeneradores e progressistas Como se lá chegassem ªs inês tal, cento e vinte contos trezen- mento da «ignobil porcaria». bas, nem por isso deixamos de

se prometem boas e lindas, pa- vozes, Mªdª? dum _fog'o d "“' tos e Pºntª “"I réis. ,e "ª? pas— Por muito pouco que o luci— tecer-lhe elogio “ª bºtíºª PTC-

ra as sessões dos dignos repre- (lªldªdº e ºd'º mªldltº' Sª' ªindª' durpia ninhariad 'Íº do e requintado espirito francez, dªleºtª- Mas "ª fªinª; dª gªlºpi-

zentantes da politiqulce. A ver- b. l' m ÍGl mare—magnum ºs juros ª eª" com os seus habitos d'ordem e nagem. Sºffrºgª: inquietante,

são rejeneradora é que ogover— lel'fl lSlllU governa Bll embºlªªf-Tªmbemiemfºmpºn' de clareza, possa penetrar nos tem—lhe esquecido regular os

no «com o apoio do paiz e a Anda por ahi nas chancelas Sªçãºih temos duas rainhas, um meandros das Azambujas e Pe— transportes do mesmo pelasruas

lt confiança da corôa», a chapa es- e nas convenções a cantata de “3174111 0 que e um amor, um raes, em todo o cazo, um bloco, Cª dº burgo, 0 que, ªSSim, Sºfiª

 

tá no ultimo tio mas aproveita—

se, irá ao parlamento «traba-

lhar», quer as opozições tumul-

tuem quer não; o ultimatum opo-

zicionista informa que Teixeira

de Souza tendo obtido o gover-

no pelo pau de bater bifes, a

morte está condenado logo que

abertas as côrtes, sendo o eze—

cutoguda pena de talião a ma—

traca dos nacionalistas mail-o

bombo dos progressistas. Tudo

isso lhes dá um aspecto de ga-

los irritados, espreitando—se até

ao minuto d'ir às do cabo, mas

tudo isso, afinal, que é na ba-

lança real?.. . O certo é que

emquanto eles bulham e ralham

D. Manuel toma banhos e traça,

talvez, horoscopos que setem—

bro e outubro decifrarão.

Ora lembrem—se uns e ou-

tros, que. se o homem põe. sua

majestade... dispõe.

Eterna leria

Nos seus jornaes o governo

tem annunciado que, até hoje,

não enveredou pela estrada das

prometidas reformas por culpa

do bloco, cuja guerra lhe não

dá treguas para as medidas ra-

dicaes e para o fomento econo-

mico. Amanhã, feitas as pazes

com os do bloco e tudo recon—

ciliado e amigo, essas mesmas

#—

m Folhetim

Eça DE QUEIROZ

 

Memorias D'Uma Porca

Foi por um modo sobrenatural

que eu tive conhecimento deste

papel, onde uma pobre forca apo-

drecida e negra dizia alguma coiza

da sua historia. Esta forca inten—

tava escrever as suas trajicas Me-

morias. Deviam sêr profundos do-

cumentos sobre a vida. Arvore,

ninguem sabia tão bem o misterio

da natureza; forca, ninguem conhe—

cia melhor o homem. Nenhum tão

espontaneo e verdadeiro como o

homem que se torce na ponta de

uma corda—a não sêr aquele que

lhe carrega sobre os hombros ! In-

felismente & pobre forca apodreceu

e morreu.

Entre os apontamentos que dei-

xou, os menos completos são estes

que copio—resumo das suas dores,

vaga aparencia de gritos inotintivos.

   

   

  

  

  

que o governo é o extracto mais

fino de ministerios líberaes, con-

tando nas suas pastas homens

de tradição e espirito radicaes,

e mostrando, entre os seus ami—

gos, o mais gordo liberal do

mundo, o nosso conhecido snr.

Alpoim.

Precizamente por assim ser,

liberal dum so' rosto e unread—fé,

dezagravador de oprimidos e pa-

ladino de fracos; justamente por

andar noivo embciçado da liber-

dade, o governo, no circulo de

Setubal. aos republicanos mos-

tra-lhes datas de liberalismo. . .

mandando-os meter na cadeia.

As eleições, lá, são entre a

monarquia e. a republica, e co-

mo, mesmo contra todas as tra-

paças e pressões e subornos, o

partido republicano mantem ali

as posições conquistadas, toca a

perseguil—o com prizões e a al-

vejal—o com ameaças.

Liberalismo monarquico ro—

tativo—de jemal

Dura lex

Discursando sobre as belezas

da paz armada que arruina o

mundo, tirando o pão á boca

dos pobres para o fundir em ca—

nhões e dreadnaughts, Clémen-

ceau disse aos arjentinos que a

guerra é uma coiza maldita, só

#

Pudesse ela ter escrito a sua vida

complecsa, cheia de sangue e de

melancolia ! E' tempo de sabermos,

emfim, qual é a opinião que & vas-

ta natureza—montes, arvores e

aguas, fazem do homem imperce-

tivel.

Talvez este sentimento me leve

ainda algum dia a publicar'papeis

que guardo avaramente,e que são as

Memorias d'um Alamo e os Apon

tomemos da Viagem d'uma Raiz de

Cipreste.

Diz assim o fragmento que eu

copio—e que é simplesmente o pro»

logo das Memorias :

«Sou d'uma antiga familia de

Carvalhos, raça austera e forte—

que já na antiguidade deixava cair,

dos seus ramos, pensamentos para

Platão. Era uma familia hospitw

ieira e historica: d'ela tinham

saído navios para a derrota tene-

'broza das Indias, contos de lanças

para os alucinados das cruzadas,

,e vigas para os tectos simples e

perfumados que obrigaram Sava-

lnitrola, Espinosa e Lutero. Meu

 

   

     

   

   

    

   

        

  

 

  

  

      

   

   

  

  

príncipe de quilate «arreda», e,

na segunda ordem, uma fileira

de adeantadores— postos com to—

das as mataduras. Querer-se

mais e melhor fôra ezijencia

maior da marca. e assim o en-

tendem os luzos. .. que se con—

tentam com o luzimento do que

se lhes vê.

pelo Brasil

Continuando a progredir e

enriquecer, mais esta nota 05--

cial sobre 0 Brazil :—«Duran-

te o i.º semestre do ano de 1910

as importações elevaram-se a 2 1

milhões contra IÓ milhões, du-

rante o periodo correspondente

de 1909; e as exportações ele-

varam-se a 25 milhões contra

2 3 do semestre correspondente».

Maior valor na exportação

de 4 milhões fechados, e aumen—

to, a distancia dum ano, nas duas

balanças, tão importante como

se vê. Parece que lá o trabalho

é objecto bemdito, e distingue-se,

á legua, que a Republica trans—

forma a. saltos jigantes a terra,

antigamente, da penuria.

nº antiga portugueãa

As ileições, que são nesta ho-

ra a preocupação do indijena. es—

tão com ensaios jeraes promis-

sores.

pne, esquecido das altas tradições

sonoras e da sua heraldica vejetal,

teve uma vida inerte, material e

profana. Não respeitava as nobres

moraes antigas; nem a ideal tradi-

ção relijiosa, nem os deveres da

historia. Era uma arvore materia-

lista. '

Tinha sido pervertida peles en-

cicopledistas da vejetação. Não ti-

nha fé, nem alma, nem Deus! Ti-

nha & relijiâo do sol, da seiva e

da agua. Era o grande libertino

da floresta persativa. No verão,

emquanto sentia a fermentação vio-

lenta das seivas, cantava moven-

do-se ao sol, acolhia os grandes

concertos de passaros boemios,

cuspia a chuva sobre o povo cur—

vado e humilde das hervas e das

plantas, e, de.noite, enlaçado pelas

heras lascivas, resonava sob o si-

lencio sideral.

Quando vinha o inverno, com a

passividade animal d'um mendigo,

erguia para a impassivel ironia do

azul os seus braços magros e su-

plicantesl

Por isso nós, os seus ªlhos,

 

  

       

   

   

     

    

   

       

   

   

  

 

    

   

   

fresa, para seu governo. que as

eleições portuguezas são uma

burla ministerial e uma pantomi—

neirice monarquica. Depois des—

ta aquisição conseguida. irá gas-

tar em vão cera e tempo, passa—

do o dia 28. o snr. Teixeira de

Souza. E assim dá ao creador a

porca da alma, aquela velha saida

da exploração do estranjciro. já

era tempo!...

(lm raia . .. aereo

No Metin Stéphane Lauzan—

ne, vem—nos ha dias dando ma—

ravilhas das grandes corridas da

aviação. Todo o leste da França

tem sido sulcado em gloriozas

jornadas pelos biplanos, cum—

prindo minuciozamente um pro—

grama, em festas organizadas

por grupos de 16 militares e ci—

vis. A sorte, desta vez tem—lhes

sido menos leviana, havendoper-

formances que hão—de ficar cele—

bres, como a de Aubrun baten-

vento de tempestade, até ao 10-

gar da parajem. Celebres tam—

bem as experiencias d'oficiaes.

em vôos soberbos atravessando

centenares de kilometros, e to—

mando notas e procedendo a in-

vestigações rigorozas em mano-

bras de campanha. O ar conquis-

ta-se definitiva e assombroza—

não fomos felizes na vida vejetal.

Um dos meus irmãos, foi levado

para sêr tablado de palhaços: ra-

mo contemplativo e romantico, ia,

todas as noites, sêr pisado pela

chufa, pelo elcarneo, pela farça e

pela fome! O outro ramo, cheio de

vida, de sol, de pºeira, aspero so-

litario da vida, lutador dos ventos

e das neves, forte e trabalhador,

foi arrancado d'entre nós para sêr

taboa d'esquife !—Eu o mais lasti-

mavel vim & sêr forca!

Desde pequeno fui triste e com—

passivo. Tinha grandes intimidades

na floresta. Eu só queria o bem, o

rizo, &. dilatação salutar das fibras

e das almas. () orvalho de que a

noite me banhava, atirava-o & umas

pobres violetas, que viviam por

baixo de nós, doces raparigas lu-

tuozas, melancolias oondensadas e

vivas da grande alma silencioza da

vejetação. Agasalhava todos os

passaros na vespera dos temporaes.

Era eu quem aiclava a chuva.

Ella vinha, com os cabelos esgue—

delbados, perseguida, mordida, re-

talhado pelo ventol Eu abria—lhe

do, hora e meia, a furia dum,

() complemento da primeira me-

dida.

A's vezes os carros, mesmo

nas barbas do meio dia. pas-

seiam escarninhos seus fedores

intoleraveis por ahi e sua ex—

celleneia nem vê nem sente, que

não lhe passam á porta, os mal-

ditos! Não ha disposição de lei

que lhe consinta regular o as-

sumpto? Tem? Porque a não

applica?

Porque não. .

Desiianõo

O nosso espirituoso college.

jama] apresenta—se no numero

ultimo com pouco que desfiar.

E elle que tem sempre tanto es-

pirito vem d'esta vez muito po-

bresinho d'elle.

Não dá mesmo que desfiar.

Mas esperamos melhores dias

porque elle é fonte inexgotavei;

é questão de lhe avivarem as

nascenças.

«no»

Doeu-lhe () attribuirmos as

responsabilidades do caso Man-

cellos Ferraz á monarquia pôdre

que nós aturamos. E por isso

mesmo, salta logo com escanda-

los da republica franceza.

Principiarcmos por mais uma

vez repetir que esses erros só

serviriam para nos acautellar 
as ramajens e as folhas, e esoon-

dia-a ali, ao calor da seiva. O ven-

to passava, confundido e imbecil.

Então a pobre chuva, que o via

lonje, assobiando lascivo, deixava-

se escorregar silenciozamente pelo

tronco, gota por gota, para o ven-

to a não perceber, e ia, de rastos,

por entre & herva, acolher-se á

vasta mãe Agua! Tive por esse

tempo uma amizade com um rou-

xinol, que vinha conversar comigo

durante as longas horas constela-

das do silencio. O pobre rouxinol

tinha uma pena d'amõr ! Tinha vi-

vido n'um paiz distante, onde os

noivados teem mais moles pregui-

ças : lá se enamorára : comigo cho-

rava em suspiros líricos.

E tão mistiea pena. era que me

disseram que o triste, de dôr e des-

esperança, se deixáia cair na agua.

Pobre rouxinol! Ninguem tão

amante, tão viuvo e tão castol 
(Contimía).



”__
_—_

—

numa futura republica portu-* Ora a votardes nos progres—

gªªlª ªº dlªuºs se “ªº tir“ºtimistas daes a. consciencia aos

mºlhºf exemplo. 1 16 _ adeantad'ores que esbulharam

E, que em França ha “ r eh ' a nação em beneficio dos rcues

mo cá. mas vão para a cadeia _
.

Zenão ficam a dirigir partidos. pºlacws e das quadrilhas dos

comedores que vivem do suor
Queremos que o college. dºSÍi

lie todas essas ladroeiras, mas e dº povo; votando no partido

favor indicar o destino que a

republica deu aos seus auctores;

E para completar esse bello es-

tudo comparativo. póde depºis

dizer—nos 'o que se fez e onde

pára o Conselheiro Espregueira,.

onde o ímmaculada Conselheira“

Governador do Crédito Predial,

onde os conselheiros adeantado-

res e os idem adeantados.

Um dos mais emeritos ade'an—

tadores sabemos nós que esta...

não na Penitenciaria, mas na

Presidencia do Conselho de Mi-

nistros. Começa tudo por a mes-

ma lettra: 60 P. '

Mtv-

Incoherencias. O espirituoso

n'um ponto arranja—rios uma

união em outro. uma,;isãq.

Para provar a união eita Z.o-

la: emdicção no caso._ E o peior

é que nos obriga mais uma vez

a confessar ignora'nCia. O colle—

ga lá sabe o que diz. Mas que

diabo de 'coincidenCia: no nume—

ro em que faz essas aHirmativas

vê-se na" necessidade de pedir

a quem fôr tanto lá de casa—o

snr. dr. Medeiros—que lhe não

troque o sexo. Que nâp e Folha

é jornal e accrescenta: nada de

» confusões.
—

- Reponha as coisas no seu es-

tado que não vão começar por

' ahi a cantar—lhe o Trovador.

i

40.00-

. A respeito de cisão diz que

«o dito, dito».

Falta accrescentar:

homens que arrumaram o Cre-

dito Predial, tornando-vos cum.

plices de ladroeiras e crimes de

lem—patria, o que é tenebroso

e vil.

Se são rejeneradores que vos

pedem estareis na mesma: eles

são, como os prog-remates, sii-

tores d'adenntamentos—milha-

res e milhares de contos no

sorvedoirolá—e no descalabro

do Credit-o Predial teem respon-

sabilid'ades e crimes não meno-

res que os dos progressistas.

Assim, dar o voto a progres—

sistas ou rejeneradores é, nem

mais nem menos, fazer causa

comum com o latrocínio,,san-

cionar a immoralidade—defen-

der o roubo. E' passardes fo-

lha corrida de competencia e

honradez aos homens que "pelos

adeantumentos que decretaram ,

e pelos desfalques do Credito

Predial, que consentiram, para

sempre se'tornsrain incompatí-

veis com & camaradagem de

homens de bem: e isso, na ver-

dade, redundaria n'uinu baixe-

za que circumstancia alguma

perdoa.

Progressistas, rejeneradores,

quaisquer monarquicos—cum-

pliees das mesmas mslfeitorias,

reus inconvertiveis dos mesmos

crimes, uns e outros "deveis

guerreal—os, votando contra

todos eles. '

O partido republicano, cuja

historia é a abnegação, o sacri-

ficio e o patriotismo personifi-

cados; o partido republicano

que é a fiscalização rigoroza e

inexoravel, unido e forte, vem,

tambem ás urnas, nprezenta-

vos os seus candidatos, repre—

zentativos de honestidade, da

seriedade, e de. impoltiiçâo de

carater-es. Due-lhes o vosso vo-

to—que dignamente procede-

reis. ' ,

Eleitores! Votae pelos can—

didatos republicanos.

Os bens pastores

 

 

   

  

   

   

 

   

   

      

    

  
   

   

    

  

  

& de pau o copo, _

é de pau e bem bonito.

Ficamos pois, quer queira—

mos quer não com costas e ca—

machos cá' em' casa. e, segundo

a sua opinião estes ultimos são

“ a parte sã. ;

' Por lá, é que lia só uma qua-

l lidade e como sômos generosos

' queremos collocal—os na melhor:

são gilmar/ros. .

E ahi está applicado el cuen-

ta, espirituoso college.

ABL.
Suspiro d'Alma

 

   

 

   

   

   

   

 

    

  

  

   

  

 

  

           

  

  

  

Suspiro que nasce d'alma,

ue á flôr dos labios morreu. . .

Coração que o não intende,

' não n'o quero para meu.

Falou-te a voz da minha alma,

a me não n'a intendeu :_

Coração não tens no peito,

ou é dif'rente do meu.

 

Queres que em línguª da terra

se digam coizas do Ceu?

Coração que tal dezeia,

não n'o quero para meu.

PROPAGANDA ELEITUHAL

A Comissão paroquial republi—

cana de Valega, que denodadarnen—

te afirma“ a sua irredutibilidade re-

publicana, vae distribuir, no _do-

mingo prºximo, manifestos eleito—

mas ao povo de Valega e de S. Vi-

centc. _ ' . .

Por sua vez & comissaomuma-

pal, fez distribuir no domingo fin-

do «Aos Eleitores do Concelho

d'Ovar» o manifesto seguinte:

Foi na Galiza que se deu

o cazo, e vem em narrativa

de O Primeiro de Janeiro,

diario que se não é orgão do

nacionalismo, não é tambem

radical, antes se pode afirmar

periodieo conservador.

Merece pois credito, dada

& insuspeita fonte de que di-

mana, credito aos catolicos,

é bem de vêr. . . Isto adver-

tido, extratemos d'aq'uele jor-

nal a noticia que lá saiu sob

o titulo:

* CASO ESTUPENDO

Estava ouvindo missa na

igreja. da Trindade, Orense, uma

pobre mulher, tendo nos braços,

adormecido, um filhinho de seis

mezes, quando o sacristâo se lhe

dirijiu, dizendo:

— Saia da igreja!

—-1 Porquê ?. —- interrogou a

mulher, surpreendida.»

— Porque não pôde estar

aqui com creanças. ,

—- Mas o menino não chora,

não incomoda ninguem.

— Saia, já. lhe disse. ,

—Nã.o saio; não vejo moti-

vos para isso.

 

Progressistas e rcjenerndo-

res andam a pedir votos e, cer—

tamente, parn esse fim, já vos

bateram á porta.

Vós deveis votar, é certo,

porque é esse o dever, e porque

na. actual conjunetura de crise

nacional a. abstenção, o ficar

em caza, equivalem a um cri—

me de c'obardia que envilece

quem o pratica. Deveis ir às

eleições, porque o voto é o ezer-

eício da soberania, que, por di-

— reito, só a ,vós pertence; mas

votando refiecti ns significação

do acto & que vos convidam.

 

de José Luciano votaes nos

  
   

 

   

   

        

   

   

   

   

 

  

  

   

   

  
   

    

   

   

  

   

  

Retirou-se ameaçador o sa—

cristão e, pouco depois, apare—

A PATRIA

cia o capelão, dirijindo—se á mu—

llher DOS mesmos termos :

&- Saial

— Já disse que não saio, por—

que o menino não chora e. por-

tanto. não incomoda ninguem.

repito.

—- Não pode trazer phrauqui

creanças.

—Mas eu sou pobre e não

tenho a quem confiar e meu fi- —

lho, cmquanto venho á missa.

—Pela ultima vez: sae ou

não sao? -

— Pela ultima vez: não saio

emquanto a missa não acabar.

— Não?

— Não.

Em vista'dcsta resposta de—

ciziva, o capellão não esteve com

meias medidas: arrancou—lhe &

crcança dos braços e foi colo—

cal—a no atrio. de pé, encostada

a uma parede. E' claro que uma

creança de seis mczes não se

podia suster e caiu, ferindo—se

na cabeça.

O padre que praticou esta

vilania não é o primeiro que

barafusta por vêr mulheres

com creanças nos templos,

ainda que, de factos de que

nos haja chegado noticia, ne-

nhum conheçamos que ar—

ranque os infantes ao colo

das mães, atirando—os como

se fossem cachorros, & rua.

Este, porém, é completo e

exemplificativo, tratando-se,

demais a mais, de sacerdotes

que se arrogam cristãos.

Jesus Cristo, quando d'ele

queriam retirar as creanças,

reprendia' os seus discipulos

pezadamente, dizendo—lhes:

«deixas virem a mim os pe-

queninos».

O “capelão Aruculento de

Orense, entende que relijiozo

e humano é escorregar as

creançus do templo de Deus

que as :icai-iiiliou, revele-se

nisso um catolico ortodoxo

digno d7uma mitra.

A façanha, inquestionavel-

mente, dá-lhe direito zi logar

de tom, e uma pena nrpnela

seraiica e virtuoza ezistencia

consumir-se, secundariamen-

te, a tirar Os filhos às mães

para os ar “estar até fora do

templo.

Canonizem-o, se quer ao

menos.

NOTICIÁRIO

 

Faz annos no dia 23 o nosso

estimado amigo Antonio Carlos

“d'Araujo Sobreira.

Cordealmente o felicitamos.

===-Para uso d'aguas, par-

tiu segunda-feira para Luso o

nosso querido amigo dr. Anto—

nio Baptista Zagallo dos Santos.

Vinda de Lisboa, che-

gou ao Furadouro com seus ii—

lhinhos, para banhos, a snr.“ D.

Celeste Magalhães Carrelhas.

___Tambem se encontram

n'aquella praia, com suas fami-

lias, os snrs. dr. Francisco Fer-

reira d'Araujo, Antonio Dias Si-

mões, Manuel Valente d'Olivei-

ra, João Antonio de Carvalho,

Francisco d'Oliveira Salvador e

familia Francisco Villas.

"”=“ Com poucos dias de de—

mora, partiu segunda-feira para

a capital o nosso respeitavel

“amigo snr. Commendador Ma-

nuel Pereira Dias.

EiEE-E Acompanhado de seus

filhos Bernardino e João, partiu

terça—feira para Lisboa o habil

constructor naval snr. João de

Oliveira Gomes Silvestre.

&" De Lourdes devem che-

gar amanhã. completamente res—

tabelecidos, os nossos conterra—

neos Antonio Gomes da Silva e

Domingos Pereira Tavares.

. & Com um ataque de rheu-

matismo, guarda o leite o nosso

presado amigo Antonio Gaioso

 

 

 

 

 

 

 

 

de Penha Garcia, considerado

director das officinas do cami—

nho de ferro n'esta villa.

Appetecemos—lhe () restabe—

lcciinento.

'; ,Encontra—se entre nós,

onde veio passar alguns dias, o

snr. Luiz de Mello Freitas Pinto.

Teatro

A companhia dramatica de

Maria Falcão e Pato Moniz. sa-

bado, domingo e segunda—feira,

tendo aportado, por um vento

de fortuna, a terras d'Ovar. de-

ram no nosso teatrinho trez ma-

gnificas recitas. () Kean, o R0-

sas de toda o ano. os Vinte Dias

((T Sombra e o Envelhecer, leva-

dos em trez recitas, deliciaram

os gulozos de bom teatro, que

os ha, e dos bons. cá pela par-

voma.

Muito a correr diremos que

o espetaculo de sabado fraca—

mente concorrido, agradou pelo

desempenho e pela peça—obra

do velho arsenal romantico, mas

sempre bemquista das plateias

—e que as de domingo e segun-

da—feira—boas cazas, deixaram

impressão magnifica.

Sobretudo a recita de segun—

da-fcira.—0 Envelhecer, exce-

lentemente dezempenhada,agra—

dou absolutamente. A peça é

dos melhores trabalhos do mes—

tre do drama portuguez, aquele

ilustre Marcelino de Mesquita,

e Maria Falcão vencendo-lhe as

escabrozidades. mostrou—se, le—

jitimamente, digna do laureado

nome que conquistou.

Reconheceu-o a plateia fes—

tejando—a demorada e amoroza-

mente, grata pela noite de boa

arte que a bela mulher de tea-

tro, lhc deixou na hora da des—

pedida.

Se cá tornassem na volta—

dando uma parajem mais á tour—

née. . . '

guira—se, apenas. pela vontade

infiecsivel e espontanea de dois

espozos.

Cumprimentamul -os pela ce-

remonin, e associamo-nos ao

seu acto de corajem cívica.

 

   

 

  

  

    

   
   

   

    

 

  

    

              

  

  

   

 

   

 

    

   

       

  
  

  

 

   

 

  
  
   

    

 

   

   

   

  

 

 

F'allecimentos

Eni avançada edade fallcceu

na passada terça-feira em Paços

de Brandão, o conselheiro Joa-

quim d'Almeida Correia Leal,

juiz do Supremo Tribunal de

Justiça e que ha largos mezes se

achava doente. sendo o seu fal-

lecimento já esperado.

O conselheiro Correia Leal

foi despachado delegado do Pro-

curador chio para Ovar, quan—

do a comarca foi creada em 31

de dezembro de 1853; veio ins—

tallál—a em 23 de fevereiro de

1854 com o primeiro juiz José

Maria d'Almeida Teixeira de

Queiroz, pae do celebre escri—

ptor Eça de Queiroz.

O finado que era tido como

um magistrado sabedor e digno,

gosava em Ovar de muitas sym-

pathias e contava com bastan—

tes amigos n'este concelho.

»; Em' Cascaes falleceu na

passada semana, após longo pa-

decimcnto, a snr.“ D. Arma. de

Araujo Sommer, esposa do im-

portante commerciantc snr. Hen-

rique de Sommer e cunhada do

snr. dr. Antonio dos Santos So—

breira.

Misericordia. dºOvar

A Meza da Misericordia de

Ovar recebeu do Rio de Janei—

ro a quantia de cem mil réis fór-

tes que lhe remetteu o nosso

conterraneo Manoel Lopes da

Silva, estabelecido n'aquella ci—

dade, producto d'uma subscri-

pção de sua iniciativa e que

consta das seguintes listas:

1.“ a cargo do iniciador

Manoel Lo es da Silva 302booo

Um registo civil Manoel lªeiiioto dos Santos . acatooo

Rodrigues Pires & C.-. 2033000

Apesar dotoda a presão con- Adãº Gaspar & Q. , . zotbooo

serventista, opondo-se dezespe- A. Paes de Souza & C.- . 20915000

radamente á afirmação d,€lCl-')S limª ªSSl natura illegivel . lºªººo

de libertação, Ovar, assistiu, ha Mªnºª-l ªs'm'rº & Ç"- ' 'ºªººº
di s . . . . 'l Antonio CoelhodOliveira ioabooo

ª º ªº. anelfº registo C“" Robalinho Irmão . . ioápooo

de naSCimcnto celebrado nesta Anselmo Patricio & C.ª iozpooo

vila. Antonio Pereira Maia . 1031pr

E' o primeiro passo ostensivo "' Sá & C" ' ' ' ' ' 'ºªººº
. " ; “ Azamor Guimarães Azevedo . I0#OOO

de livre pensamento, que e pos— josé Gºmes . , , _ ioipooo

Slvcl ezacerbe os catolicos. mas Abel Rodriguesdt C.“ . Spoon

que não manifesta intuito agres— ,_ ————

sivo: o registo civil é a unica Relª' ' ªºsªººº

sanção social aceitavel para os, . 2.“ lista a cargo do iniciador

não conformistas com as COlZªS
_ , _ Manoel 1.0 os da Silva" . 20.7»000

catolicos, e não e isso por agres— Vicini d'Al urquerque. iowooo

são, é isso, tão só, por logica e Carmine Cassenzzi . . . iowooo

correção de convições. Custodio José dos Santos. ioãpooo

Isto dito e ali d Placido da Costa Sabooo

' ' . rma .ºv Pªrª José Soler . . . 5473000

desfazer provaveis ll'lSldlZiS, que Eugeni Brun & C.“. . . 5323000

0 registo de que tratamos não Carlos Alberto Ferreira . 5335000

foi mais do que a manifestação ãuªeb'º lªºffªfªgº Éªººº

pessoal e liberrima da vontade e mºmº ,um ªº ___?03

sentimentos do declarante, isto Réis Xoipooo

hcsado. vamos ao relato da ce-

remonia:

Para as 11 horas da manhã

33 lista a carga do mr. Manuel

Peixoto dos Santos

tinha sido marcado, e a essa ho— gªmãº (“313533 '_ : ”$$$

ra o pae da creancmha, o snr. Rainha . . . . . . 12113000

Manoel de Pinho Alano acºm- José .Guerra. .. . . 14115000

panhado de sua espoza, da crean— ??? fªs d'ºllvºlrª ' ' ' "”ººº

ça e das testemunhas, encontra— ªnimª? ' _' : f : : lgg

va—se na séde da administração. Joaquim . 329000

Acompanhava—o o nosso queri— _ ——

do amigo e sincero livre pensa— Réiª ' "Wºº"

dor ex?“ snr. Manoel Pereira

Dias e sua ex.“ esposa e irmã;

que, como testemunhas. vinham

4.“ lista a cargo do snr. Francis—

co Alves Games

, Francisco A. Gomes 2315000

dar ao acto a solenidade reque— MaiiuelLopes . irpooo

rida e afirmar a sua solidarieda- gamingºscAlVº-ºy Gºmes 500

de com os corajozos conjuges. .".ªºº ªzªmlrº' ' ' *ºººº

Tinham vindo da sua. esplendida Abll'º Angus“) ' Sºº
. José de Jesus 500

vivenda do Furadouro e eram Manuel da Silva . 500

aqui esperados pelo director João de Carvalho . . . 2500

desta folha, Manoel Nunes Bran- ªff,, Sigmª ' ' 3532

co,.Manoel Gomes Pinto e An- [Mesª Rodrigues ' ' ' 500

tomo Ramos que assrstiram ao A. Miranda 500

rejisto. FranCisco. . 500

A's ii horas reunidos todos àrclgfºnªã'ãões gºº

na administração do concelho, e Jºség Amador 5%

na. prezença das testemunhas, Luiz Gorrilhas . . Soo

procedeu a autoridade adminis— Gorrilhªsg - — 500

trativa á inscrição da recemna— Jºªé Mªnª Lºp“ ' ' 5ª?"

da no tica no re 'sto com o Jºªé Rºdr'gucs ' -' ' Sºº
q _ _ 81 Joao Au usto Pereira iaibooo

nome d'e—Otllla. Alvaro opes Soo

Assmados os autos conclusa Manuel Maria lãpooo

estava a ceremonia. .. __“
Reis . . iSápooo

Pela primeira vez depois de

dezenas d'anos os ”livros do re-

gisto civil eram abertos e escri-

turados em Ovar. e isto conse-

Total 3ii$ooo réis que ao

cambio do dia produziram réis

fortes ioo$ooo.



4“ ' A PATRIA

_ INDICAÇÓES PARA TDBOS

    

' 2:000 gr." cada 50 r. ' ' *á 9 1 't . ' -- '

. . Commune l »» fmmf, . _ _ª _ ,.) ré., Toques de 1110111110 , Surubª: 133116131 nºs mm dª Exportadores de 31111113

“ (Notmas da ultima semana) 'Marmscriptos (sem limite RªªSdª P'rªcª—Grª- , N D . , .' J' S Antonio Augusto Fragateiro,.lua-

_ de peso ou volulng')._. çª ——S. Thºmé- . . 08 Umlngoª e las an- quim Valente d'Almeida.

CAMBIOS Até 250 gr. % réis R1bas —— Areal — lctlflcados estará aberta só de Fab"

NO PO tº' , da libra Cada 50 gr. mais ou fra- Neves e Sant'An- lnoít—e.
cus

l' ' va or '1 cção. . . . . . õ réis na............. 4 Badnladas comissãº de BB encenc- .A Varina (conservas alimentí-

ºurº1 de 40800 ª 40840 rs. 'Amogtmg sem-valor (peso Bairro dos Campos
“ la Diªs)—Ferreira, Brandão & C.",

Escolar ªlonga? dLe Carcass—Soares

. _ into ..“ im't l Cerami

» Premdente—Dr. Pedro —Peixoto.,llibeii':(£,0.ª cª

Virgolino Ferraz Chaves. H - .

Secretaria.—13.01 _. , 011.11 e Hospedaria».

raun & Cadete—Estação. Canastreiro

'Augusta Marques dos Santos.
. .. —-Eua de St.“ Anna, Central.——

Thesºurºlrº_Drº Jºªº Rua. da. Praça, Cerveira—l'u-

—-Rnas do Lourei-

ro—S. Bartholo-

meu e Lavradores

5 réis Ruas das Figueiras

' ———Outeiro——Fonte

-—— Oliveirinha —- _

Lamarão e Motta [5 »

50 réis Bairro d'Arruella até

maximo 250 gr.; dimen—

sões 301am. de compri-

mentº), nada 50 gr. ou

fracção.

Valor da libra, papel, de 40775

a 40800 réis.

No Brazil: cambio—15 114

——ª Londres, valor du libra,

15 736 réis.

Custando no Brazil uma libra ,

produz em Cartas, até 20 gr.

 

5
1

Brazil e mais paízen estrangeiros,

excepto Hesprmha

,15ã736 réis, ., - MW' L

- ' ) » cada 20gr. ou fracção 130 : á Poça. ....... 1 » ªulª ºpªª- ,radouro Jaw-ongivzcr—Lar o do

FortZÉãl'É Tªisªmbm de ,“ Bilhetes postues: cada . 20 » Runs do Bajunvo
Armazens de Vinhos “Chafari'z. , E

—- | o ! '. : . _ ' .O P —— J —
.

.

Omi?— 1000000 réis braznei—.JºLí'Zífmºoê'ÉÉóãªZif-ÍÉZÃZ : gôÍ'É'àJLl—Íví. gªmãº flºªésgªartgs- , , Lºjas de Fazendas

ro“, a esta taxa, produzem 50 gr. ou fracção . . 10 réis lha—_theiro e , 0233683 Ili'iliio É::ãezs'iiil—nm' Jºãº Alves —Praça, Jºão ,

- 313000 réis, moeda pºl—tu- Jornaes para 0 Brazil, Brejo........... 8 » Manoel Ferreira Úias ' (Mªtu—Praça, José Garrido ;

» ueza
cada 50 gr. ou fracção 5 réis Ponte Nova—Ponte Manoel Soares Pinto ' —Rua dos Campos.

%

g '
Avisoade recepção—Cada

Renda e Soberal. 9 »
' _ uememªs

;

».» . . . . . . 50 réis Estaçao mm». 11» » Agentes Bancanos
;

. Francia—o de Mattos —— Praça..

Estação—Cima de
,José Gomes Kamilla—Rua. do

Preços dos generos Villa e logareg vi-

João José Alves Cerqueira, do

Registo—510 réis, além do por-
|

Banco Commercial de Lisboa.

 

 
 

 

 

 

No nºsso mercado te por cada objecto. » . , 1 _ . . , . ' .

__ , Cartas com valor declarado— ; 1003113sz """"""" ª : 1101131121 %lça Fegrezrcã, de Jon ªª?lil-flªnge;IVQ'IXZISZNdâl/râªªíª_

,, ,
' '

. . . .......
, t ' . _ . , . __

SETUBAL 55:35:33 ::grsiz'ãiªzaârªfºfáz: maes-“»»» » 2:11:10. ºmº. mmª.»

Arroz; 1.“ qual., 15 k. 15300 rs. tinente Ilhas (, Ultramar, 20 réis Gmlhovae... . . . . 13 » Joaquim. Ferreira da Silva, dos Viuva (19 José de Manos—Poça,
,

» 2_ª ! 15 )) 15250 » por (33138 205000 réis OU frªcçã('.,F11radouro
........ 14 » ,Bancos: Alliança, Minho & ()ºm ;luva SªlW'ªíiof—Lugo.d

º Cha-
!

, , BAIRRADA Emmmwndas Pºst,,es_vohl Paralama—3 badaladas meu—,,,, do pºr,“ . . Iaànãi-2112111» e La1-anJe1ra, Rua.

, 1.“ qual., 15 k. 15200 . me maximo 25 decimemis cubinns, 0350013600 de 80000111“ Intuos S Vtmvudde gove MT,-1111)Perm-fz dos “, ç "

,, 2.1 ,, , 15 . 15150 a nao pndegdêâ :::tfârâgggmíltã 5:11:11“, Presidente da. direcção cm os,A 0 111100 (? .ortugal. Neggclantes de Gereags

" '3'3 f ' 15 » 15300 » ªgia-101.10 centímetro—z —1Poi'tu all—DIZ João Maria Lºpei. ' gentes de seguros l')0mingos dª Fonseca Soares,

Bªtªtª-'ª' kV)—kªºs """ ªw ' ' “* 'ª 11h ' 500 é' glé Thesoureiro—ManoeI Jo- cªrªlhº“” & Filhº, S'ºªººªªºõ Frªªªªíªº" Cºrreiª Diªs, Manoel

Cente10,201nros ...... 100 » (bºfªlmffjt? ª_ as) _ _r.. 's ª,. , da Companhia Portugal. dª Silva Bonifacio& O.“ Salvador

Fava, 20 litros ------- 600 ” 3 bi,; ?00 réis ªté 4 kd; 'ÉUO, "3.18 “é dos bªn")? Ansªlmº' João José Alves Cerqueira, das ' & Irmão. ,

Fux-inha de 11111110, 201. 740 » .até 9 1111111; (1111110100 ms » 1111. (Zamorano—Manoel Au— Companhias Indemm'sadom », pn» P (1 '

" mãºs 1-' qual. kilº- 193 ” Vªles dº cºrrem ; Pºrtugal gusto Nunea Branco. bidade.
& anºs

” ” 2ªª ” " ' ("'23 ” EContinentg º “hs;-S), ãº) r É ppr Medico_-D,-. Salviano Pe João da Silva Ferreira, da Com- A Panificadora, Carlota, Ova-

» cabecinha . » . h? » 35000 fé!? (ª? Fªq? º- lmltª_ . d C , “ panhia Garantiu. “renan, Patria.

, semen superªm, , , 40 ,, 5005000105, _00501111rs.,1(()3130()0
reira a un ia. - Joriquím Ferreira da Silva, das Rec bed _

» » grossa....“ 38 » "réis, confºrmº, hº???“ , ;* 55“ Esta asseclaçaotem por Companhias Fidelidade e Union 1, ª mª

Feíjâovermelh0,?0l1t.
200 ., gzãªswrazu 5530052911]: _ãgscezgõpzlnm

exclusivo soccorrer e, Fem'a; [felpaTwL
. Recebodor-_Antonio

vªum"

” bªªººº' ?º” ' “ºº” »1 ezas 110 »11» or 531000 ossocios doentes ou tem- Jºªº Lfªª "" Sªº? Cªª'ºª'ª'ª) ªª1ºªmPªªfª' -

' WSW", 3" “ - 700 ª !P .* ugu '_ ' P ' - - - -' Com anlna Inlernaczanal. Aberta. todos os dias uteis

": b P

7

, Milho branco, 20 ,, , 700 , .mªis 011 fracçan. . . ppmuamen e unposm 1-, 00 ', to d Ff das 9 horas da. manhã às 3

u » amarello, 21, ,, . 670 ,, Os vales nacionaes leem o sello htados de trabalhar º 118 "10 ms 6 mtas da. tarde.

Ovos, duzia ......... 140 » corresponfiente “ quanhª por ªi“?- concorrer para o funeral Jºãº d'leveim Gºmes. João de T -

Tremoço, 20 litros. . .. 380 ]) forem emittidos.“
_ (10 associado que fallecer Oliveira Gomes Silvestre..

ªnº"“

Azeite, Lª qual., litro. 340 » [Tag:grmnmalso—éfiªgrg r0 3211518 Bibliotheca Escolar ' Depositos de Azeite Carrelhns—Rua das Figuei-

» 2," , ., 300 nen e o pmz r o p: » ,
' ras.

* ., a ª ), ,, ' 280 : e 130 réis de tsixa fixa. Aberta das 9 horas da ma-? Affonso José Mnrhns, José Fer v d d

i .. < ' ' '- ' ,.
reira. Mala uias José od ' 1- eu e 0168116 Gªl

* Alcool um 26 litros 65100»
« ,

q , R ngnes

" P º, '
11h11 as 2 da tarde, nos mezes d F' - 11 M

Aguard_ de vinho 26]. 45420 ,, L ' d seno _ . e igueire o, anoel Valente de Manoel da. Cunha «> bllva, Ma-

» bagaceira' 26111105. 313460 » Nel 0 “ de Maio a Setembro, e das 6 Alme1da.
“ºe, (l'Oliveira da Cunha.

,, ligo, zé litros.. _ ' 25600 ,, RECIBObPARTICULA
RhS»

Geropiga tina, 26 litros 213340 » De 115000 réis até 10175000 reis. 10

s » bªixa, 26 n . . 15690 » » 10600] » 11 503000 » ªO)
.

.

º Vinho 111110 20 litrºs. 800 » » 505001 » » 100. 000 » '(, , H d b

» 1111110126 » . 1,111 » » 10051111 » » 25111001» » 1,1», . grano OS com 0105

» verde, 26 » . 000 » (311032508000 réis a mais :*

! Vinagre tinto 26 » . 70011 ou fracção. . . . . . . . 00
,.

' » branco,, 26 11 . 15000 » Valor não conhecido ou cle-
DESDE lº DE MAIO DE 1910

——
ciar-ado. . . . . «. . . 500*

No Furadourº
Cheques ao pnrtador. . . “20

"“W““

 

EMPREZAS DE PESCA

«Campanha Boa Esperam-«

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

   

   

      

 

  

DO PORTO-A OVAR E AVEIRO

“___——

 
 

ça», «Companha d'Espinhon, D . . ,. , . , ,
. --—---—--—-—-

, e 1500011101 até20;30001'é1s. 20 » l * l :

«Cºmpªnhª dº ªººººffºm » 9013001 » » 5015000 » ao Em 83 TI“ TI' 0111 T!“ * ª * * ' i " ' -

«Campanha S. José), «Com— » 15011001 » 125013000 » .1001 , 06 — ' ' ' ' Rªp“ Tl'. Tl'. ' Tr' Em MIXHRML Tr' J T1. 001.

punha S. Pedro». Cada 2506000 réis a mais ou * -,,,,__ _ ' ' "_ , “' _“ , '“" *É '“ “_1 * ”_“

—— frªcçãº- . - - - - .100 253,33], E; g.,llg É?) 77; gaga 3:19 11.11, E.? 3.6 » _ » 5 5,1151536 8,175

. . ,. , ; , ' . . ,. .. .o » 53 11,31i .. 31 3,31 13,52 5.1» 5,2) . 11.35 9;

GOITBlO » Amª“ dª 8 dª“ de Prºsª “ªi,-31111111 “, 11.311 1523 37.1 7232 ,19 11 10,1, 11,455 ,; 2.39 3.11 1.29 ! 5,11 5,11. 114; ..,J,

. ' ' ª), “1 1) - ' . 21 "' . ª' “| 4141 50.1 ' ”*.*; ' 7.'3 — 10.2 11, “nª 1.51 3. ' — —' "».Íx' 1,3.

Aberto tºdºs 08 (nas 9533191018 ªté 310350300“? 40 51.331,10 3 5—1, 6.9 ' ;;;—.; 3143 lg.“ 10.43 11 1/1 ª! 3—3 3.3“? iii , 5.3” 5.1.7 aiii "31.13

" ' ª ' ' , * ' , '- —_ . º»: 017 * .z'. , ,56 .ao », 9 1 21 :11. .. 11,7 .",1» :“; '- .:"1'

das 8 hºlraª da manha as » 405001 » » 005000 » , 00 Eªzmquz 4 333 ' 6,3.» l 7,35 ' 8,9 i _ lug lª..“) , : 3.2; É?! , .; ! .,- é,;ôl ;:âfl; 1,0%

9 da. nmte, excepto aos ,, 6013001 » » 805000 » . 150 1135333?“ : g,:iâ 11.35 — 'g,1,* _ 11,7 12.11 ª 1.33? _ _ » _ 6,17 7,11 _“

. ,: ., 100. 0 ,100 « _ 1.51 6,11 _ .,: _ 11,11 2,11 ..:9 1 — * _ 6,22 7.15 _

ggâhàâªrgge fecha a 1 » 0330106100» 111203 mªis » onu * 112,37 13,51 7.23 3371 , _ “ª“; 13.127 332 1.31 11.1 . - 6.121 , 7,55 111,21

'
' :Vailc'ga .01 “ - -' . _ - ." " '— l “— 5." ) _ —-

, ou fracçãn. . . . . . . loºAvan-s; , |,“ _ 18.1 8.112 __ “_,“, Ll' Í 1.1 _ _ * _ » 5.1.5 1 _ __-

Rªglªtºª e Vªles ªté ás ªguçada; na “mama,. (, ”065,131111331 [5,13 _ 11,13 8,55 1 - 11.19: 1,21 1,11 1.5» 1.11; , _ .1 L _ 10.15

horas da tarde.
1,91“. ,um _ = 11,37 911 =, 11,5 12.111 1,18 * 4,1) 5,11 12 1 15111 7,27 _ 11,10

tmngeiro & pagaveis em

 
   

 

  

  

   

   
      

 

 

 

 

  

  

   
  

 

Expede as malas para o Portugal

Norte pelº cºmb?” dªº 5*52 De 111000105 até 205000 réis. 20 DE AVEÍRQ E OVAR AO PORTO

da manhã e 6,16 da tarde e » 20,500, ” » 10050,” » '100

pªrªhº sul lªªiºd dªs 7950 dª Cada 1005000 réis & mais .
»» .

—-

man ãe 10,“ a noite. ou fracção. . . . . . . 100
T ' ' * '

. . [" MIX! T T | | i l l l l l . 4 !

Co,,inm, ,,,“, AM,, . _ . Estações T1. (101 T1 1. , 1. Rap, T1 11 x , T1 T1 Rap , Om

» Hepsrmha, 1110111010 dos Bombeiros —f —— , —— — T1950 ,! “ » ;*412' , - ———«9— à, —-----

. . .
- A . 3:11 5,7 —- 7.12 8. » . . ,a' ,20 :',:17 6 _ .. 110,21».

Canta: (serln 11m11e 111111323 Volunmlos 1131111131 , , 1 435 5,30 » _ 3% 9,10 “331131139 ", — * 23.510 15.511 3,2; _ -- 10,53

373333331; “aff,“. Presidente da. direcção $$$? 11 É;“; : Z 7359 : 113171117 ;, _ ; 317 ª Z G;," í -; Z

- ' - - —Dr. Antonio dos Santos So—' aun . ,- 11,50 5,52 . 7.20 8.6 19,55 1011.11.15 .. _ 3,11 0,17 6,51 8,30 _ ».,12

gal e colonias ........ 2D réis
C (, lha" , 5 7 31 8 ,, _ 10 55 [2 “6 -1 _ 3 25 _ 5 8 [. ,_ _

Idem (idem idem) Cªdª bl'ºifª' "" ª "ª é — '36 sºm — mªis 12'511 * ' _ 3'30 _ 7'10 3' ' * _ _

' 7 1
' (.ªrlegaça 5,6 —- 7. . 1- » 1.1 .. . . ,46

la gr.,ou fracção para Theaoureu'o—Dr. Anlo— Esmonz. 5,12 6.5 7,“ 8,27 .— H,5 12.36» —— 3.335 6.32 7.15 18.52 , — 11,27

, 25 é' - » - - Eº “11110. . 5,29 6,17 7,68 013 10,26 11,31 12,51 2,39 3.50 6.115 7,30 9.10 .10.36 11,36

Heapanha r 18 d 01 . D ]. C _ P . _
. _ _ , .

J - mº Ivªnª“ escª (rº ºº" “Granj'x . . 5,35 (1,11) 8.4. - 8,49 10,42 11,17- 12,58 2,49 3,30 11,32 7,311 11,111 111,42 11,41.»

033163 gipfªdamgãlªº ,11-0. , Xallwlams . 5,54 0,38 13,35 _ 11,4 11,45 nªs; _ 4,13 1,53 15.711 _ 11,54

: ' º '-
' . . ' 1 ,. ,”9 1.7 12.12, 12 1, i ', " 4,213 8,8 _ » —

ou fracção. . 2112rs.* Gommandante——Dr.Joa- (3001111111 53 .7 318 1123611241) 1,15 . 33,8 11.37 8,10 ,

s. la.—11111. : 321 — Inga 1,37 3,18 1,17 11,27

Imprenoa (pelo mapimo
quim Soares Pinto.   

 


